
PROJETO DE LEI Nº. 018
de 9 de março de 2020
"Denomina de “Professora Lygia Camargo Pardini” a EMEFI - Escola Municipal de Ensino Fundamental Integral do Distrito de Vitoriana. ”
Art. 1º Fica denominada de "PROFESSORA LYGIA CAMARGO PARDINI" a EMEFI - Escola Municipal de Ensino Fundamental Integral do Distrito de Vitoriana, localizada na Rua José Bissacot, s/n.
 Art.  2º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 9 de março de 2020.
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JUSTIFICATIVA
Lygia Camargo Pardini nasceu em ltatinga/SP no dia 17 de setembro de 1917, filha de Alfredo Pinto da Conceição e Maria Elisa de Camargo. 
Diplomou-se Professora Primária no Curso de Formação de Professores da Escola Normal, hoje Escola Estadual Cardoso de Almeida, em Botucatu.

Iniciou a carreira profissional em uma escola isolada, em Piratininga, aos 18 anos. Sofreu muito, pois ainda jovem, longe da família, foi morar em uma fazenda. Já temerosa e sentindo-se sozinha, não conseguia dormir, pois lhe deram um quarto onde guardavam as coroas de lata que levavam em Finados, no cemitério. 

Depois de algum tempo, mudou-se de fazenda, ficando mais alguns anos naquela região.
Anos depois conheceu Ernani Pardini, com quem se casou em 14 de junho de 1943 com Ernani Pardini e juntos tiveram cinco filhos: Adolfo, Maria Aparecida (Pida), Maria Lígia, Maria Antonieta e Maria Elisa.

Com o falecimento de seu pai, retornou a Botucatu e foi trabalhar em Vitoriana na Escola Estadual Condessa de Serra Negra. Já casada, viajava de trem todos os dias para dar aula. Mesmo com todas as dificuldades que enfrentava, fazia tudo com muito amor, porque amava lecionar. 
Ernani, seu esposo, deixou seu serviço no Laticínio de Botucatu para comprar uma padaria em Vitoriana. Lá, junto com a família formada, viveram por muitos anos. 
Com muita dedicação e trabalho na escola de Vitoriana, Lygia foi contemplada com o cargo de diretora, trabalhando sempre com amor e carinho com os funcionários e alunos. 

Anos mais tarde, como na escola só havia o curso primário e seu primogênito já cursava o 4º ano, mudaram-se para Botucatu e Lygia foi transferida para a Escola Estadual Rafael de Moura Campos, onde lecionou por vários anos. 

Depois disso, foi trabalhar na recém-criada Escola Estadual Prof. Américo Virgínio dos Santos, onde lecionou até sua aposentadoria, em fevereiro de 1965, com a certeza de ter feito a diferença na vida de seus alunos.
Destacou-se como alfabetizadora e excelente docente. Na Escola Américo, levava os alunos mais carentes em sua casa no contra turno escolar. Dava lanche e roupa a todos. Após a aposentadoria recebia a visita, com muito orgulho, de seus ex-alunos. Aos sábados, já com idade bem avançada, sentava-se no Bosque para ouvir a Orquestra Sinfônica de Botucatu, pois o Maestro Carlos de Campos fora seu aluno em Vitoriana. Sentia-se honrada por ter sido professora de personalidades ilustres atualmente, que se destacaram na Educação, na Saúde, na Advocacia, na Religião, na Engenharia, etc., aqui em nossa cidade. 
Faleceu em 16 de abril de 2012, deixando saudades em familiares, amigos, alunos e será sempre lembrada em Botucatu. Alvo de admiração unânime, tanto pela pessoa alegre, quanto pelo seu comportamento ético e exemplar, não só em sua profissão, mas onde estivesse, deixou saudades em todos que tiveram o privilégio de conviver com ela.
A nossa homenageada, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso III, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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